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CONVERSA INICIAL 

Olá, aluno! Seja bem-vindo à nossa aula de Gestão Orçamentária. Nesta 

aula, você irá compreender os tipos de orçamentos empresarial, conteúdo 

muito importante, pois permite observar que para adotar um modelo 

orçamentário a empresa deve analisar atentamente atividades e 

especificidades de seu negócio para, então, implementar um orçamento que se 

adeque às suas necessidades. Estudaremos os seguintes tipos orçamentários.  

• Orçamento estático;  

• Orçamento flexível;  

• Orçamento ajustado  

• Orçamento base zero;  

• Orçamento forecast;  

• Orçamento matricial de receitas e despesas. 

CONTEXTUALIZANDO 

Saber tomar decisões assertivas e imediatas são requisitos básicos do 

sucesso de qualquer organização, como também dos profissionais da área de 

gestão e finanças. Além das habilidades comerciais e produtivas, as empresas 

precisam apresentar maestria em seu processo de gestão, que envolve 

planejamento, execução e controle realizados por todos os profissionais que a 

compõem, nos mais variados escalões hierárquicos outorgados. 

A escolha do modelo orçamentário define como a organização estrutura 

atividades e aloca recursos. Mais do que isso, retrata a cultura organizacional. 

Observe que os tipos de orçamento devem ser adequados à estrutura da 

empresa e ao tipo de atividade desenvolvida (indústria, comércio, serviços). 

Por exemplo, um orçamento estático é mais adequado para empresa com 

atividades fabris; já um orçamento matricial de receitas e despesas é mais 

indicado para empresas prestadoras de serviços. No entanto, cabe ao gestor 

identificar o modelo que adéqua com as atividades da empresa em questão. 
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TEMA 1 – ORÇAMENTO ESTÁTICO (BUDGET) 

 

Crédito: bsd/Shutterstock. 

 

Diante da compreensão acerca da importância do orçamento 

empresarial, compete à cúpula administrativa estabelecer qual tipo de 

orçamento ela deverá adotar. Dentre as possibilidades, encontra-se o 

orçamento estático (budget), o qual é o mais comum e utilizado pela maioria 

das organizações, principalmente pelas multinacionais (Hoji, 2018). Pelo 

conhecimento e entendimento acerca do termo estático, de forma geral, você já 

deve estar imaginando a razão central e a maneira como esse orçamento se 

apresenta. Se buscar por exemplos da física ou matemática perceberá que o 

conceito a seguir tem muita relação com ele. 

A definição de orçamento estático recai sobre aspectos de ele ser fixado 

em volume de vendas e produção, gerando as demais peças orçamentárias e 

os resultados projetados, não admitindo alterações em nenhuma das peças. 

(Padoveze; Francischetti, 2018). Perceba que para esse tipo orçamentário, as 

demandas de produção e vendas são assuntos mais relevantes e cruciais para 

o planejamento e a tomada de decisão. Dessa forma, as organizações, 

adotando esse método orçamentário, precisam estipular volumes de vendas 

muito próximos da realidade a ser alcançada. 

Imagine que determinada organização, após alguns meses de execução 

orçamentária, identifique que valores estabelecidos como metas e objetivos 

não sejam alcançados. É possível perceber que algumas peças orçamentárias 
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e resultados financeiros projetados não serão alcançados, tendo as distorções 

projetadas versus as realizadas. Assim, as peças “podem perder o valor no 

processo de acompanhamento, controle e análise das variações” (Padoveze; 

Francischetti, 2018, p. 67). Nas palavras dos autores, paira sobre a 

possibilidade de a organização, ao longo do processo, ficar sem 

direcionamento, visto que os dados projetados seriam bases para o caminho 

trilhado e a tomada de decisão. “Desta forma, todas as variações entre o valor 

orçado e o real devem ser justificadas pelos gestores” (Hoji, 2018, p. 16). 

Você deve estar imaginando porque esse orçamento ainda é o mais 

utilizado, mesmo que possa, ao longo do curso, apresentar distorções maiores 

ou necessitar de ajustes que não poderão ser feitos. Sua percepção é 

interessante, faz sentido econômico-financeiro, mas existe uma razão para as 

companhias ainda adotarem esse método. 

Com o mercado globalizado, as grandes empresas têm atuação global, 

perfazendo necessidade de planejamento e controle em todas as suas 

unidades de negócios, independentemente de sua localização. Assim, a 

justificativa é compreendida por ela necessitar de um plano mestre central, que 

engloba resultado, metas e objetivos de todas as unidades, as quais serão da 

companhia como todo. A consolidação de planos, metas e resultados pode ser 

apresentada de forma global pelo orçamento estático (Hoji, 2018). 

São importantes aqui as habilidades gerenciais de administradores e 

especialistas financeiros. Tendo em vista a adoção do orçamento estático, 

mesmo que um pequeno volume de produção ou venda não seja alcançado em 

determinada filial domiciliada em outro país, os resultados macro podem não 

sofrer tanta distorção, pois na consolidação uma pequena variação não poderá 

incluir significativamente um resultado. De forma simplista, é como derramar 

um copo de água numa planta no jardim em dia de chuva. Mas caso todas as 

unidades de negócios (filiais) tenham grandes variações, o orçamento estático 

deixa de ser o ideal para essa organização, pois impacta drasticamente na 

validade do processo decisório (Padoveze; Francischetti, 2018). 

O Quadro 1 apresenta de forma simplificada o impacto no resultado de 

uma organização, a qual adotando orçamento estático como base tem seu 

resultado projetado e conhecido, podendo ser comparado ao resultado real. 
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Quadro 1 – Exemplo orçamento estático 

Quantidades Real 5.500 Orçado 5.000 Variação 500 

Vendas 110.000 100.000 10.000 

Materiais e componentes 82.500 75.000 7.500 

Outros curtos e despesas variáveis 6.600 6.000 600 

Soma de custos e despesas variáveis 89.100 81.000 8.100 

Margem de contribuição 20.900 19.000 1.900 

Custos fixos 16.000 15.000 1.000 

Despesas comerciais e administrativas 1.500 2.000 (500) 

Total de custos e despesas fixos 17.500 17.000 500 

Resultado operacional 3.400 2.000 1.400 

Fonte: Hoji, 2018, p. 16. 

Observe que a quantidade orçada de 5 mil unidades é a base para a 

realização do orçamento, como também medida central de controle e análise. 

Nesse caso, vendas acima ou abaixo de 5 mil unidades serão avaliadas e 

comparadas com o orçado. 

As revisões orçamentárias no orçamento estático não se tratam de 

ajustes, inclusões ou exclusões de valores das peças orçamentárias firmadas, 

mas, sim, de elaboração de relatórios, análises e compreensão acerca do 

orçado x realizado. Cabe aqui nossa compreensão de que gestores financeiros 

precisam entender a importância do acompanhamento diário, semanal e/ou 

mensal, garantido que o resultado global projetado possa ser alcançado em 

conformidade com estratégias, metas e objetivos estabelecidos. 

O controle pelo orçamento estático é feito apurando a variação ocorrida 
entre o valor efetivamente realizado e o orçado, em cada item da peça 
orçamentária. Quando ocorrem alterações significativas no cenário 
projetado, podem ser elaboradas versões revisadas do orçamento, mas 
mantendo fixo o orçamento original. (Hoji, 2018, p. 16) 

TEMA 2 – ORÇAMENTO FLEXÍVEL E AJUSTADO 

A flexibilidade organizacional tem conduzido muitas empresas ao 

sucesso empresarial. Adotar medidas flexíveis na forma de se relacionar com 
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seu público-alvo (clientes e consumidores), na maneira de gerir as unidades de 

negócios, nos métodos de comunicação e no ajuste em sua cultura 

organizacional, são exemplos de flexibilidade que levam as companhias ao 

pódio dos melhores resultados. 

De acordo com Hoji (2018), em sentido oposto ao orçamento estático, o 

orçamento flexível adota projeções considerando vários níveis de atividades 

(volume de produção e vendas). É como se a empresa criasse vários caminhos 

possíveis de serem trilhados e diante dos resultados alcançados, visualizaria 

se o orçamento naquele nível de atividade corresponde à realidade. Para o 

autor, esse tipo de orçamento dificulta o processo de continuidade, pois a 

flexibilidade no volume de atividade contraria a ideologia do orçamento 

empresarial, que consiste em antecipar o que acontecerá. 

Diante da ponderação no nível de atividade, a empresa precisa adotar 

como regra os custos fixos e variáveis para que possa criar algumas projeções. 

Os custos variáveis sempre acompanham oscilações no volume de produção e 

vendas, enquanto os custos fixos não aumentam ou diminuem 

proporcionalmente a esses volumes (Padoveze; Francischetti, 2018). 

Quadro 2 – Exemplo orçamento flexível 

 

Fonte: Padoveze; Francischetti, 2018, p. 68. 

No Quadro 2, percebe-se três níveis de atividades, os quais são 

projetados em relação aos custos variáveis e fixos. Perceba que os valores 

desses custos são os mais importantes, independentemente do nível de 
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atividade. Assumir esses valores como fontes centrais de análises pode, por 

vezes, retardar ou dificultar o estabelecimento de metas e objetivos, visto que 

as peças são elaboradas somente quando conhecidas as quantidades reais. 

Outro problema pode ocorrer caso os custos não sejam efetivamente 

estabelecidos corretamente pela empresa. 

A vantagem do orçamento flexível é elaborar algumas peças 

orçamentárias em relação ao nível de atividade, sendo possível à empresa 

conhecer alguns valores e ganhos. Entretanto, a ausência de um plano central, 

mestre e absoluto no que tange firmar um número específico de vendas e 

produção não permite elaborar projeções confiáveis, tampouco apresentar de 

forma consolidada o impacto de todas as operações e unidades de negócio da 

empresa de forma global.  

2.1 Orçamento ajustado 

Esse tipo orçamento é derivado do orçamento flexível, possuindo como 

característica central a possibilidade de ajuste em determinado nível de 

atividade. Para realizar o ajuste orçamentário, a empresa precisa conhecer os 

valores das peças orçamentárias ponderando com a realidade. Ou seja, “em 

outras palavras, o orçamento ajustado é o ajuste efetuado nos volumes 

planejados dentro do conceito de orçamento estático ou inicial” (Padoveze; 

Francischetti, 2018, p. 68). 

Nesse tipo de orçamento, sempre que a empresa necessita fazer ajustes 

devido oscilações no volume de vendas e produção, como também nos gastos 

administrativos e comerciais, dentre outros, ocasionados pelo nível de 

atividade, poderá elaborar um novo orçamento com base no orçamento original 

(estático). Esse orçamento é denominado orçamento ajustado e, dessa forma, 

o orçamento estático originário é ajustado à determinada variação. Esse ajuste 

ocorre no plano anual ou para o período restante, mas não se trata de ajustes 

mês a mês ou de pequenas correções, que seria a forma empregada pelo 

forecast, apresentada no próximo tópico. 

Volumes Planejados 

 
Volumes Ajustados 

Orçamento original  

(+ / - )  

ajustes de volumes 

= Orçamento ajustado 
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Todas as peças orçamentárias terão novos valores e dados 

quantitativos. Dessa forma, as projeções contábeis deverão ser projetadas com 

base nesse novo ajuste, fazendo substituição do orçamento original pelo novo 

orçamento, denominado de ajustado.  

TEMA 3 – FORECAST BUDGETING 

Os sucessos dos resultados projetados da organização se tornarão 

resultados auferidos somente se a empresa souber dar respostas rápidas, 

tomar decisões mais assertivas e desenvolver planos de ações capazes de 

alcançar os resultados desejados. Nas limitações dos métodos orçamentários 

disponíveis, empresas do tipo transnacionais, por exemplo, desenvolveram o 

método forecast, que preconiza alteração do plano orçamentário de imediato à 

realidade, criando projeções sempre que houver necessidade. 

Consiste basicamente num acompanhamento periódico do realizado 

versus orçado, a fim de compreender variações reais para possibilitar maior 

ajuste em conformidade da realidade com projeções firmadas. Não se trata 

apenas de ajustes, mas, sim, de fixação de estratégias, alterações monetárias 

e quantitativos para corrigir e garantir alcance dos resultados. As revisões e 

alterações são de extrema importância, pois o mercado é volátil e exige 

estratégias e ações tempestivas, e o forecast é mão aliada à organização, 

sendo ferramenta gerencial e de controle. O quadro 3 apresenta de forma 

simples a aplicação sua aplicação. 

 

Quadro 3 – Exemplo forecast 

Mês Orçado Realizado Revisão (Forecast) 

Janeiro 1.500 1.500 1.500 

Fevereiro 1.500 1.800 1.800 

Março 1.500 2.100 2.100 

Abril 1.500 2.500 2.500 

Maio 1.500 2.700 2.700 

Junho 1.500 1.400 1.400 

Julho 1.500 1.500 1.000 

Agosto 1.500 1.500 1.000 

Setembro 1.500 1.500 1.000 

Outubro 1.500 1.500 1.000 

Novembro 1.500 1.500 1.000 

Dezembro 1.500 1.500 1.000 

Total 18.000 21.000 18.000 

Fonte: Anjos, 2020. 
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O Quadro 3 representa despesas da empresa com marketing e 

propaganda, estipuladas em R$18.000/ano e R$1.500/mês. No método 

tradicional, as oscilações em excesso ou abaixo do orçamento seriam apenas 

justificadas pelos responsáveis por essa conta (departamento ou gestor), e os 

valores orçados para os meses seguintes não sofrem ajustes. Dessa forma, a 

empresa teria um gasto acima do planejado (orçado) em R$3.000. 

Como forecast tem por finalidade respostas rápidas e ajustes 

momentâneo para corrigir o orçamento a fim de manter o resultado projetado 

em conformidade com o planejado, a empresa faz um ajuste no mês de julho. 

Usamos esse mês para ficar fácil a compreensão, mas o correto seria fazer o 

ajuste no mês imediatamente ao estouro orçamentário.  

De janeiro a junho, o total gasto é de R$12.000, ou seja, em seis meses 

de operação a empresa gastou mais da metade do que deveria ter gastado 

(66,6%). Com isso, por meio do forecast, a empresa toma decisão de reduzir o 

valor orçado dos próximos meses, alinhado estratégias e plano de ação para 

conter gastos em excesso, garantindo o controle. Perceba que os valores de 

R$1.500/mês são reduzidos para R$ 1.000/mês. 

Imagine agora que a receita da empresa tenha evolução, vendendo mais 

do que o orçado. Nesse caso, constatada a tendência e permanência desse 

crescimento positivo, a empresa deve ajustar receitas, custos de produção, 

despesas com vendas e todos os valores que serão impactados por essa 

alteração, assim os resultados projetados são moldados para a nova realidade. 

Observe que essa metodologia tem sido utilizada pelas grandes 

companhias em alinhamento ou substituição ao orçamento estático, justificativa 

pela resposta imediata e garantia do sucesso projeto ser alcançado por meio 

de ajustes e planos de ações capazes de levar a empresa ao sucesso. 

TEMA 4 – OUTROS TIPOS DE ORÇAMENTOS 

4.1 Orçamento Base Zero (OBZ) 

Os orçamentos tradicionais levam em consideração dados históricos de 

vários elementos da empresa. Todas as decisões do plano orçamentário atual 

são estipuladas diante dados e informações do passado, tendo repercussão 

das estratégias e das metas passadas. 



 

 

10 

O orçamento base zero (OBZ), conhecido também como zero-base 
budgeting desconsidera os dados do passado. Seu princípio 
determina que dados históricos não podem ser utilizados na 
elaboração do orçamento para não repetir erros ou incorporar 
ineficiências que possam ter existido no passado. (Hoji, 2017 p. 19) 

Para ser realizado de forma inovadora e sem repercussão de erros e 

operações ineficientes, o OBZ procura se distanciar de qualquer ação passada, 

vivenciada pela organização. Esse orçamento é como se a empresa estivesse 

iniciando do zero, como se fosse seu primeiro ano de existência, no qual 

desconsidera problemas e falhas ocorridos em transações anteriores (Hoji, 2018). 

Todas as áreas de negócios da empresa podem ser avaliadas e analisadas 

no intuito de constatar sua eficiência e eficácia organizacional, a fim de reduzir 

custos de operações, por exemplo, dimensionar atividades de cada departamento 

para avaliar a quantidade de pessoas necessárias, avaliando perfis, abrangendo 

conhecimento e técnica necessários para compor cada cargo, os quais impactarão 

diretamente no custo com salários e encargos trabalhistas. 

É necessário que todos os gestores façam uma avaliação minuciosa de 

sua área de atuação, verificando a necessidade de existência do 

departamento. Diante disso, é possível estabelecer metas e objetivos setoriais. 

(Padoveze; Francischetti, 2018). Os gastos para manter esses departamentos 

é levado em consideração, além do gasto com pessoal. Deve-se avaliar com 

clareza todos os valores que deverão ser desembolsados para plena realização 

das atividades, tais como materiais de expediente, consumo de material direto 

na produção, gastos com departamentos produtivos e auxiliares.  

Uma desvantagem desse orçamento é o tempo despendido para 

análise, mensuração e constatação dos volumes de atividades e valores 

possíveis de ganhos e gastos, visto que não se tem base histórica, não levando 

em conta o crescimento da empresa nos últimos anos. Para sua realização, é 

necessário que a empresa disponha de equipe técnica altamente competente 

no que tange conhecer seu mercado, entender o potencial da estrutura da 

empresa atual, domínio das técnicas de planejamento e compreensão das 

demonstrações contábeis. O OBZ exige maiores habilidades de formalização 

de peças orçamentárias, pois nenhuma base histórica é considerada. 

Saiba mais 
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Para saber mais sobre esse assunto, assista ao vídeo Planejamento 

Orçamentário de Empresa – Orçamento Base Zero (OBZ), disponível em: 

<https://youtu.be/PXUliPy_CGg>. 

4.2 Orçamento contínuo 

Muitas empresas possuem operações que ao longo do ano sofrem 

constantes mudanças. São empresas que possuem diversificação ampla de 

seu mix produto, os quais apresentam sazonalidade muito grande ou 

incrementos e exclusões de novas linhas de produtos dentro do próprio ano, 

como a indústria têxtil e as empresas de tecnologias (Hoji, 2018).  

Como a maioria dos orçamentos é elaborada por um período de 

12 meses, em conformidade com o calendário civil, para algumas empresas 

esse tipo de orçamento pode não ser a ferramenta mais apropriada. 

Quadro 4 – Exemplo de orçamento contínuo 

 

 

 

 

 

Fonte: Hoji, 2018, p. 18. 

Para essa necessidade, surge o orçamento contínuo, que tem por 

característica manter orçamento constante projetado para 12 meses, como se 

observa no Quadro 4. Assim, a cada fechamento mensal, os resultados são 

analisados e utilizados como base para a projeção do mês do ano seguinte, 

mantendo o orçamento atualizado continuamente em 12 meses. Por exemplo, 

o resultado de vendas do mês de agosto de 2020 serve como base para o 

orçamento de agosto de 2021.  

É interessante que essa modalidade orçamentária faz ajustes sempre no 

décimo segundo mês, levando em conta a realidade atual para fazer os ajustes 

necessários no futuro. Os resultados da empresa são mensalmente 

reorganizados, podendo alterar metas e objetivos no novo mês que passa a 

compor o período orçamentário. Assim, oscilações no portifólio comercializado 
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pela empresa em períodos de três a seis meses são considerados, não tendo 

distorções orçamentárias em períodos longos, pois o orçamento expressará a 

realidade da organização, levando maior clareza e diminuindo imprecisões 

significativas dos orçamentos para 12 meses fechados. 

A flexibilidade dos períodos do orçamento contínuo coloca a organização 

em situação mensal de análise, controle e planejamento, fazendo com que os 

impactos de crises econômicas, problemas comerciais e perdas de eficiências 

sejam ajustados bem próximos da realidade, fazendo correções e criando 

novos planos que serão executados. A maior desvantagem desse método 

orçamentário concentra-se no controle, pois é mais complexo e trabalhoso. 

Essa modalidade orçamentária exige profissionais de administração, 

controle e planejamento que sejam altamente eficientes e eficazes. A equipe 

precisa ser comprometida com a elaboração e revisão constante do plano 

orçamentário, tendo como habilidade rápida tomada de decisão, sendo flexíveis 

e ágeis. A cultura organizacional da empresa deve ser voltada para mudanças, 

visto que ela deverá fazer adaptações e incrementos constantes no plano,  

4.3 Orçamento de contingência 

Muitas vezes, operações rotineiras das organizações fogem do controle. 

Eventos incertos e tidos como quase improváveis podem acontecer, a exemplo 

de incêndios, catástrofes ambientais, crises sanitárias, crises políticas e 

econômicas. Por mais que grandes corporações façam reservas de 

contingência, provisionando parte do lucro para manter suas operações futuras 

em pleno funcionamento, é necessário um plano estruturado, capaz de permitir 

que a organização volte aos passos certos para o sucesso. 

Dessa forma, surge o orçamento de contingência, que preconiza 

estratégias de receitas e gastos num período turbulento. O centro da atenção 

organizacional se plaina nos aspectos de manter apenas operações básicas, 

suficientes para não levar à falência. Assim, os planos de produção, vendas e 

gerenciamento da organização passam por um crivo mais profundo, avaliando 

operações que podem ser extintas ou ter seus gastos reduzidos ao mínimo. 

TEMA 5 – ORÇAMENTO MATRICIAL DE RECEITAS E DESPESAS 
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O orçamento matricial é um dos mais novos conceitos de controle orçamentário 

e pode ser implementado em qualquer tipo de organização, independente do porte ou 

perfil (Taranto, 2006). Como se trata de controle matricial (matriz de linhas e colunas), 

pode ser adaptado com outros tipos de orçamento. O termo controle matricial é 

definido por Taranto (2006) por considerar na realização do orçamento, o 

acompanhamento pelo cruzamento de pacotes (em linhas) e entidade (colunas) 

formando uma matriz por contas e níveis de contas (ver Quadro 5). 

Por exemplo, no caso de uma empresa que possui no departamento 

comercial, uma conta/pacote de despesas de viagem com recursos pré-

determinados, é controlada pelo gestor de linha (dono do pacote), responsável pela 

conta de despesas de viagem, e no cruzamento ainda é monitorada pelo gestor de 

coluna, que pode ser o gestor do departamento comercial ou financeiro. Nesse 

cruzamento, podemos entender que um mesmo pacote é gerenciado por pelo menos 

dois gestores, aumentando o nível de responsabilidade e justificando os gastos 

continuamente. Veja exemplo no Quadro 5. 

Quadro 5 – Exemplo de controle matricial 
 

 

Fonte: Grandinetti, 2018. 

De modo complementar, pode-se entender que na matriz de controle as 

linhas são pacotes e as colunas são unidades. Conforme explana Padoveze 

(2018), os pacotes são definidos como agrupamentos de variáveis de análise, 

como contas ou centros de custos sob responsabilidade de gestores em 

diversos níveis. Nesse sentido, é possível compreender que o controle 

orçamentário matricial pode ser aplicado para gerenciamento de receitas, 

despesas ou ambos, trazendo para o orçamento conceitos modernos de 

planejamento, permitindo exame minucioso e detalhado de todas as receitas e 

gastos da empresa (Taranto, 2006). 

• Controle matricial de receita: utilizado para elaboração e controle do 

planejamento anual de vendas, permite exame das variações de receitas 
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operacionais, metas de faturamento, preço, volume e contribui para 

melhoria do indicador de rentabilidade da empresa (Tofoli, 2008).  

• Controle matricial de despesas: proporciona melhor monitoramento da 

aplicação dos recursos financeiros nas organizações, atribuindo 

responsabilidades aos gestores em termos de metas de redução de custos, 

acompanhamento, controle e apuração de despesas (Taranto, 2006). 

A execução de um orçamento do tipo controle matricial considera, em 

um primeiro momento, a análise de rotinas operacionais da empresa para 

identificar e corrigir falhas e melhorar processos. Em uma segunda etapa, 

compara resultados realizados versus o orçado, comunicando-os aos gestores. 

Esse processo pode ser analisado de forma mensal ou anual, dependendo da 

política da empresa.  

TROCANDO IDEIAS 

Nesta aula, aprendemos que uma empresa tem à sua disposição 

diversos tipos de orçamento. No entanto, deve adotar o que melhor se 

enquadra com a estrutura e cultura organizacional. Nesse sentido, sugerimos 

que verifique na empresa em que você trabalha ou conhece, qual o tipo de 

orçamento que adotado e como é elaborado, considerando período de gestão, 

previsão, execução e controle.  

Para saber mais sobre esse assunto, assista ao vídeo Orçamentos: qual 

o melhor tipo?, disponível em: <https://youtu.be/XPad719mIBc>. Acesso em: 2 

fev. 2021. 

NA PRÁTICA 

Agora vamos revisar o conteúdo da aula, testando os conhecimentos 

adquiridos sobre orçamentos. Associe o tipo de orçamento à descrição e 

assinale a alternativa correta.  

1. Estático Considera vários níveis de atividades (volume de produção e vendas).  

2. Flexível Não considera dados passados na elaboração.  

3. Contínuo Controlado por gestores de linha e colunas.  

4. Base zero Tradicional, amplamente utilizados pelas empresas.  

5. Controle matricial  Considera um horizonte de projeção futura de 12 meses.  

a) 1; 2; 3; 5; 4 

b) 2; 4; 5; 1; 3 
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c) 3; 2; 1; 5; 4 

d) 2; 4; 3; 5; 1 

e) 4; 2; 5; 3; 1 

FINALIZANDO 

Os orçamentos empresariais são ferramentas de planejamento, controle 

e avaliação de todas as operações empresárias. Existe uma gama de tipos de 

orçamento que as organizações podem utilizar, e a escolha se dá pelo modelo 

mais apropriado e aplicável a cada realidade organizacional. Percebe-se cada 

vez mais a importância do gestor financeiro em todas as etapas do orçamento, 

pois a habilidade de gerir e tomar decisões rápidas, tempestivas e assertivas, 

remonta ao processo decisório de cada gestor. 
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GABARITO 

A resposta correta é a alternativa b) 2; 4; 5; 1; 3. 

• 2. Flexível: considera vários níveis de atividades (volume de produção e vendas). 

• 4. Base zero: não considera dados passados e rediscute a empresa. 

• 5. Controle matricial: controlado por gestores de linha e colunas.  

• 1. Estático: tradicional, amplamente utilizados pelas empresas.  

• 3. Contínuo: considera um horizonte de projeção futura de 12 meses. 

 


